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Obter extrato bruto da estirpe Pm CFBM-UFV-ADR2 com atividade 
inibitória do crescimento de Xep in vitro, e avaliar a atividade 
inibitória dos sintomas de mancha foliar do tomateiro causados pelo 
patógeno.

As doenças bacterianas representam um desafio à tomaticultura por 
apresentar dificuldade de controle mediante o uso dos produtos 
químicos atualmente disponíveis no mercado. Dentre essas doenças se 
destaca a mancha foliar causada por Xanthomonas euvesicatoria pv. 
perforans (Xep), que é predominante no Brasil. Portanto, existe 
a necessidade de encontrar novas alternativas de controle para Xep. A 
estirpe de Pseudomonas mediterranea (Pm) CFBM-UFV-
ADR2 demonstrou atividade antimicrobiana contra Xep em estudos 
anteriores, sugerindo seu uso potencial como agente de controle 
biológico.

Compostos presentes no extrato em etanol obtido a partir do cultivo de Pm 

CFBM-UFV-ADR2 têm atividade inibitória do crescimento de Xep. O extrato 

em etanol apresenta ação bactericida contra Xep in vitro e inibe os sintomas 

de mancha foliar em plantas de tomate.
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Figura 2 – Severidade da mancha foliar causada por Xep em plantas de 
tomate San Marzano ao longo de 21 dias, após aplicação dos tratamentos. 
D1= 1.028,8 μg e D2= 2.057,6 μg.
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Figura 1 – Crescimento de Xep às 24 horas em meio líquido contendo 
diferentes concentrações do extrato obtido em etanol.

Redução de 33% para D1
Redução de 26 % para D2

Maior Concentração ➔ Ação bactericida
CMI (Concentração Mínima Inibitória) = 
12,88 µg/mL.
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